ASSINATURA DO CONTRATO PARA A 2ª FASE DO PROJECTO DE INSTALAÇÃO DO CENTRO INTERPRETATIVO DA PAISAGEM DO PICO

Madalena do Pico, 23 de Outubro de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"A Paisagem da Cultura da Vinha da Ilha do Pico, classificada pela UNESCO, sob proposta do Governo Regional, como Património da Humanidade, é, seguramente, uma das paisagens mais impressivas e peculiares das nossas ilhas.

Não é ocasião, agora, para os longos excursos com que pejamos habitualmente as visitas a lugares que respiram a nossa História de labores e de demarcação de épocas cujos registos não correm o risco da efemeridade. Já se sabe que a introdução da vinha na Ilha do Pico remonta ao século XV e que, protegendo as videiras do vento e do mar, construiu-se um rendilhado geometral de muros que fizeram das vinhas um número sem fim de currais e de canadas. 

Imagina-se quantos braços e quantos movimentos geraram o património material que chegou até nós, a tal ponto que nos impressionamos simultaneamente com o sofrimento e a grandeza ínsitos na obra de séculos. Sim, porque todos estes espaços são o resultado do trabalho de gente no sopé da montanha e de gente de uma montanha trabalhos.

Até ao século XIX, construiu-se uma série de edifícios intimamente ligados ao cultivo das vinhas e à produção do vinho. Nascem, assim, conjuntos edificados de elevado valor histórico-cultural, como é o caso do Lajido de Santa Luzia. A ermida, as adegas, os armazéns, os alambiques, os poços de maré e as casas solarengas são, ainda, expressões que pontuam personalizadamente a singularidade desta paisagem.

Com a assinatura do contrato de adjudicação da segunda fase das obras do Centro de Interpretação do Lajido de Santa Luzia concluímos a sua instalação. Trata-se de um investimento complementar de 720 mil euros. A conclusão da obra está prevista para o primeiro trimestre do próximo ano.

Este equipamento pretende ser o ponto de referência para os que procurarem informação, orientação, ou os que apenas quiserem saber mais acerca desta área classificada. Aqui poderão fazer uma incursão através dos seus principais elementos naturais e culturais e, de um modo activo, interagir com os instrumentos de navegação virtual. Para além desta função, o interior do edifício está pensado para albergar pequenas reuniões científicas ou de outro âmbito. Queremos que este Centro possa potenciar a atractividade que a Paisagem da Vinha já por si suscita, favorecendo um ambiente de contemporaneidade na sua leitura e compreensão. 

Estou convencido de que, neste processo de musealização viva deste extraordinário património, estamos a induzir um importante valor económico na ilha, despertando actividades correlacionadas muito diversificadas e até, como estimamos que suceda, economias vitivinícolas viáveis. 

Com esse objectivo, o Governo criou, oportunamente, mecanismos de apoio à correcção das dissonâncias arquitectónicas, e apoios à reabilitação e manutenção das vinhas em currais, para que esta Paisagem possa ser valorizada e recriada com a participação e a iniciativa dos seus próprios ocupantes de direito. Este apoio directo à vinha, indispensável para a sua preservação, já representa um encargo público anual de mais de 200 mil euros e esperamos poder alargá-lo.

Para além do investimento nestas estruturas, que é bem visível, impõe-se, no Pico, como aliás em outras ilhas, uma atitude muito forte de defesa e afirmação da paisagem rural e de aproveitamento das potencialidades do meio natural. 

As autarquias têm, sem dúvida, em primeira oportunidade, o dever e o encargo de impulsionarem essa perspectiva, moldando positivamente a oferta e a fruição da qualidade ambiental e paisagística. Contam e contarão com o apoio do Governo para isso, como acontece, por exemplo, com a oferta do projecto de reconstrução da Casa dos Vulcões à Associação de Municípios da Ilha do Pico, que esperamos ver reconstruída muito em breve. 

A electrificação do Lajido de Santa Luzia, há muito desejada por todos vós, irá agora ser uma realidade. Como foi apresentado, o investimento ronda os 520 mil euros. É mais uma iniciativa integrada num projecto de valorização deste vasto conjunto patrimonial. 

Como tivemos oportunidade de verificar, esta iniciativa tem a particularidade de ter sido detalhadamente estudada para cumprir a função que lhe é própria e, ao mesmo tempo, integrar-se nos critérios da classificação a que esta área está sujeita. 

Esta obra é também importante porque mostra às pessoas que a preservação da paisagem histórica e tradicional não é inimiga do conforto e da qualidade de vida que todos, em toda a parte, merecem, pelo que todos, sem temores ou preconceitos, devem estar sempre envolvidos na defesa dos nossos valores patrimoniais, materiais ou imateriais. 

São esses valores perpetuáveis que nos conferem as vantagens comparativas que queremos ter nos Açores, que todos aqui podem usufruir e que tão dificilmente é possível hoje obter e proporcionar.

Estamos profundamente empenhados, na área ambiental, no cumprimento dos nossos planos de intervenção, de medidas e de investimentos para o Pico.

Até ao fim da presente Legislatura, e no âmbito do ordenamento do território e dos recursos hídricos, iremos finalizar a obras de Protecção Costeira das Lajes do Pico, orçamentada em 12 milhões de euros, e já iniciámos os Planos de Ordenamento das Lagoas do Caiado, Capitão, Peixinho, Rosado e Paul, bem como a elaboração de vários projectos de intervenção costeira. 

Está em fase de conclusão o projecto para a instalação de um eco-centro e de uma central de valorização orgânica por compostagem na Ilha do Pico. Este projecto está em fase de conclusão e, em breve, será entregue aos municípios da ilha do Pico para que se inicie a sua construção.

Já no âmbito da Conservação da Natureza, e para além do que referi hoje, iremos terminar a construção e instalação da Casa de Apoio aos Visitantes da Montanha do Pico, onde se prevê um investimento global de 800 mil euros. 

Procederemos, ainda, ao abastecimento eléctrico à Casa da Montanha e à Estação da Rede de Monitorização da Qualidade do Ar do Atlântico Norte, instalada na Montanha do Pico mercê de uma parceria internacional bem sucedida que colocou os Açores no mapa da respectiva área da investigação científica. 

O Governo reorganizará, igualmente, as subidas à Montanha do Pico, o que incluirá a instalação de equipamentos tecnológicos de geo-localização, e, ainda durante esta visita, apresentaremos a proposta de Parque Natural de Ilha. 

Consideramos que a ilha do Pico, com todas estas valências e iniciativas, bem como com o trabalho que estamos a executar ao nível de diferentes áreas governativas, com destaque para os planos de infraestruturação e de melhoria de acessibilidades, ficará com condições, ainda mais reforçadas, para a sua referenciação e acreditação como um ex-libris do turismo de natureza dos Açores. 

Cabe aos picoenses e aos empresários em geral aproveitar esse potencial e este novo clima de oportunidades que se criam".
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